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RUA RERRAO POMPÊO DE CAMARGO 

lei ns 1431 de 23-12-1955 

Eormada pela rua 32 do Jardim do Trevo 

Início na avenida João Jorge 

Término na avenida Pirangi 

Jardim do Trevo 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Antonio Men- 

donça de Barros. Antes esta via era conhecida por Estrada de Rodagem 

Campinas-Indaiatuba. 

PERNftO POMPÊO DE CAMARGO 

Pernão Pompêo de Camargo nasceu em Campinas em iS-junho- 

1877 e faleceu nesta mesma cidade em 10-maio-1952. Era filho de An- 

tonio Pompêo de Camargo e Maria luiza Nogueira de Camargo e foi ca- 

sado com Isaura de Queiroz Pompêo, deixando descendência. De tradi- 

cional família campineira, Pernão trazia no sangue parentesco em li 

nha direta dos primeiros povoadores de São Paulo de Piratininga.Com 

a têmpera dos bandeirantes, cultivou e semeou a terra, de cujo seio 

haviam de brotar novas riquezas que engrandeceriam Campinas e São 

Paulo. Grande lavrador de café, foi Pernão o pioneiro da plantação 

de algodão em larga escala no Estado de São Paulo, tornando-se mes- 

mo, nesse cultivo e produção, o primeiro entre os demais lavradores, 

nos anos de 1933 e 1934, início da cultura intensa do "ouro branco" 

em nosso Estado. Pazendeiro de linhagem, fidalgo à sua moda, que era 

um todo de simplicidade, manteve por mais de trinta anos a sua Pazen 

da Sete Quedas, verdadeira sala de visitas de Campinas, ali receben- 

do e hospedando, ora à pedido do governo do Estado, ora do Prefeito 

do município, diversas personalidades ilustres estrangeiras ou naci£ 

nais. Como entusiasta republicano, esteve à frente do diretório do V£ 

lho Partido Republicano Paulista em Campinas, como presidente desde 

1923 até 1945, quando então, por decreto do govêrno da União se extin 

guiram os partidos regionais. De 1945 a 1947, presidiu o diretório l£ 

cal do Partido Social Democrático. Por ocasião da Revolução Constitu- 

cionalista de 1932, foi seu chefe civil em Campinas, onde dirigiu to- 

do o movimento, inclusive a Casa do Soldado. Poi vereador à Câmara Mu- 

nicipal de Campinas, onde teve a oportunidade de apresentar projetos 

de interesse e repercussão. Sempre atento às coisas de interesse de sua 

cidade, quando o jornalista José Villagelin Júnior idealizou a fundação 

do Clube Campineiro de Regatas e Natação, Pernão se fez presente para a 

concretização desse ideal, havendo sido o seu primeiro presidente, da 

mesma forma como foi também da Sociedade Hípica de Campinas. 
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LEI N.0 1431, DE 23 DE DEZEMBRO DE 1S55 

Dá o nome de "Fernão Pomêo de Camargo" a uma rua da cidade 

j A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, promulgo a 
j seguinte Lei: , 
1 Artigo 1' — Fica denominada "Fernão Pompêo de Camargo" a rua 32 do Jardim do 
j Trêvo, a qual, tendo início na Avenida São Paulo, termina na rua 23. 
i Artigo 2'' — Fsta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as dis- 
í posições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 23 de dezembro de 1955. 
(a.)—A. MENDONÇA DE BARROS, Prefeito Municipal.. 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 23 de dezem- 

í bro de 1955 . 
; O Diretor (a.) — Athnar Mala. 



E.ÜÂ JEBZrlO POMPEO BE CMASSO 

iloto de pesar na Assembléia Legislativa 

ioeio laiecimento de FernSp^ Portípêô de Camargo peso i 

t tf-ttWtí. 
I Integra 

I W i ¥• 

^*8arb©OT;-€ 

'-publico ^ "Morto, Femão 

tífiÕem?''-ixtofuíidaTtí«n'te o in~ ' /pOf^Cí 
sr. Fer- f ,t ^ . ► 

«ão-Pompéo «ie Camargo, íigu- requerimento, ,-de voto 
ra -de *escól 'da -sociedade eam- em «-memória-dó. k:ú Fé 
pineira. :• ocorrido-nawmahhã dê pêo de íCarhargo, ícuj 
sãbâaa"-aitiírio.' • CóífepiTiSs* e -seus teór puSüéãHtos-rlmh. 
filhos- Teiideram -ao -ilustre .ho- pai.a eonheciiííenií> -da 
meín .público, as.-homenagens ... . 
itjtíe €iiá'-:'"cram -ti*%«dãs «?9eto «una enlutada ç, -» 
mnl-tó 4üã- fez., em pról.-derpos^ venerando. campJóüao 

' ' ** „ ^ 4 * cftoo» cuja snoríe "áses; 
-Jjáíwas-" ■ '-líçá^t. 

není© apresenro 

n bomenageln " c 

Fernõo /Pom pêo 

lò peto - deputado Ruy dê 

"mérnona do ■■ ilustre bomem 

de Gamaigo apenâs deâa^ 
. .   " * .. . --- r . .J - 

ôarêce-vftíàteriatmente" - - - 1isso mesmd; a-ãltà e honrosa in- 
- « • _ --'.•'•-i tr . ••! !r 5 r •■! ^ f • icumbênèia "-Se só)-' õ "primèiro 

requerimento *de voto áe"t^jvas, ^distinto paulista, ar Fer- P«tíartte âojClube Campineiro 

teor pubücftfftos-rllnhi 
para eonhecintemo -da 
miiia enlutada" e.dos 

TTaleceii 

faleciâo a 10—maio-^1952 

ão -de todasjrque 0 xonhe- « ilhptflss-qtie deu.a essas ; ins-, 
l .  - F  ütuiçoes fofjÔ:Jbástónte p&rá què ' 
ãíèa .imstòhAa • .é -feiâiíiiêd; 'e^as -«traVesSassêm -õs anos e 
ilustre extinto que se ,itnd -phegBSsem -èiê -nós come verdá- ilustre extinto, que se, ^ün; . :P"eB0sse:m -s*e -nos como veraa- 

.aS^ert! tod®s;bt «tnprSÉMáimwi- deíros.--mtwíaííiéntO£ do trabalho 
í-felüos quais'a .sua -coXabiração J!déalistjco--dè. Fernâò Hornpêo 
'tâ&èíttintíu e-ctési&tenHnaãa.".-^.- soube semear 

Aèí^-- ^si-Sãdãf^a^Éptaias'd^J : " "•;* -"-4 . 
-KÍáüSirttá^^ífenião ajg sei.agigah- j 
íte.tâi&gií '^fài^•®F--t?lUfe;-id^-iv-ârão,! .'cujai 
páírSiÊ- inág^^ò-lisSa^or^áíí' toáBOíSfnpiitâé bhorC é'no - 
idéias Ihovas.-v-õ iciíéfe 'ar fàmi-' • éapittlo- dã-íiigól-ià' máxima do 
hsé«íxempiar^iiê»A-,pehtieoi-24|we'-< Ídvismoilíandetrante. Quando S. 
fanha comodiaico «-lema-o jsro- ^-auto-domou ^...armas em 1S32. 
-grésso ■.dê-sèu. toríão.-Viaíãil-"- - \ . - eoinw a" Ffernão -.Pompêo .ide, Ça-, 

»j -« n >• ...... *■ 'M&tÉo dirigira movimento ci- 
I eto %nimMvfe,.es{Sirfía «e «ei- t -vTH ."em, ,-^tia_cidáde-. E ele tudo" 

ciàtiva de"Fertj5o ''Fomliéo,"dè" fez para" ãgitar ^ e manter.• viva' 
Camargo não .passou-despercebil" tem todas -as almas- aquela • cha- 
dâ^-ai enorme impdrtánéia" *ma.-sacrosáíít3, - pela qual - os 

, •nénup"a.»qüê "ptJdéSri* Vir-"ases-par; joosSosi^oldsdds' marcljãram'- ru- 
ra'Sào Pãüio .a epltip^ èxt'-àgo- apr.-cãnyjo^-da luta: o>aroòr 
âáo.''CPor issq,*-dédtedu^sera «Ia, pela bti é.,n respeito* à.,iâberda- 
quandò imuitos ..'a'=3tílgavãBadataàJ*!®-"Extraordinário e incompàrá-. 
temsridadei.poucoIdepcõsó^Ê, ty-eFfoi JlernfiÒJítompêo-de "Ca-: 

. anos -õe -13033 "é l934,".'èheg&i£1<rá': írtai-go *én máis^éssa rtiissão, qué 
serto^primeir-O ventre-^os- àeiáais jlhe .«ngrandéü^o «e,u nome hon- 
lavíàfiorésV Mojê^ tfi^ls. sê -êxfce- ' radó,- tdraânddro oúdelo-' daqué- 
riência vitoriosa-que i=Femão les que -sonhavam- • com uma 
Itompêo de Camargo realizou há' Constituição-para o Brasil. 
qüaâ ÍO anes; o f."qaro branco" :: " "'-"-1 
cóhlê os caèpOSdê-S.iFaulo.nu- -Morto,,f:Fernao Pompéo de 

| víéo, arrõjado. € invencível jibs horizontes e o seu -ca- 
i suásMneomparáveis^eaH^&çôes . ' ilibafãô, a par dos exem- j í.- & ■■ pios. rquç legou - -à posteridade,! 

CS^ado!1 por 'diversas •' vezes: constituem das .mais belas -pá- 
S difigif ^ sõèiéSaSès^tfe és fun- j ginas J de Campinas . e de -São 

[ daVãm -ém Cantpihás/I Feínãò J^aulos , Femão Pompêo;
!4e Ga- 

| Põfàpêd-de^Caráafgo a -elas em-1: margo -porém continuará , vivo 
prestou • siíâ 'vàliósa fexpeíiêndB na , memória dos campineiros, 
de, administrsdor-que.não esmo- que saberão .reconhecer-p-quanío 

ata depossqs.-icabalhos ..um voto 
^erfpêsartirpeíócialecjmentb *vde 
^^MÔ^PoiçpêplidCíÇimaÉgOt e 
güè r desse • «éstó da Assembléia 

déjpconhecnnento 
ví-' 

Sa)ajtiasl«èesões^.l2.4e «.^màio 
——— fosaoií. 

(Eecorte do jornal WÂ Bofesa", de Campi- 

nas, do dia 15-maio-1952). 
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Fisleceu'Refnáo~Pómpêcr"cíe "Cãhwgo!'^    1 

EJxtánguiii-se, serena., a chama ardente 'de uma vi-j 
da inteiramente devotada ao' trabalho e às obras de 
benemerência. )?artiu-se o aço, de têrnpera rija, dc que" 
era feito aquêle que, .em vida, jamais se deixou ven-; 
cer pelas adversidades da natureza indômita. „ ! 

Apagou-se, de todo, o sopro de uma. existência sa-j 
dia de exemplos dignifieantes e de realizações das mais 
felizes. Morreu o cidadão ilustre, o político íntegro, d 
lavrador operoso. \ 

Desapareceu com a morte o mestre amoldador de; 
consciências e de caracteres à sua própria imagem ef 
semelhança. Ficaram, 'na vida, as obras dinâmicas,! 
indestrutíveis cie seu idealismo e cie sua vontade íer-ê 
.rea. , i 

' Foi-se o pai extremoso, o avó paciente e' tolerante,! 
b sogro bom e compreensivo. Ficaram — contínuado-í 
res de suas obras — os filhos, netos e genros. i 

.. Tombou, vencido, o corpo de Femão Pomoêo de C&A 
raargo, mas i m inuciével, na memói.t nu imlm i>s; 
campineiros, imuça saudosa e ma i " me te, 
e, j. ..... ■..,;.... /-. . 0.... .. C', ,,..—.'. .!—.. j 
orgulho e ui ' t ^ ' >dos nós, o nome çuv.;.ic.o ucstsd 
gleba apue Ih m , i c e berço. s 

"Paimelrw ..mom.., à sua memória sinceras íxmtum 
nactms. 

/ nu, " V 
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nu.. F m ' O 
1\ I I l 1 

p ui> nm • 
i ) n mi 

O t (I O II r \ 
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«mi c 1 t ' ■ "> 
vU í rr ! i i 

■ Foi a seguinte 
II L >» i ip 

Pi mo (,1 i u 
F uni n io ' •o 

imu t( x 
i i m 

em u > 
o ,)■ n 1 n' 

i;o, at.ravesí 
ae un. , . nn Co u« oaimu1 u 
ho D» nuo. 

# y• - ' s W ' f X T „ C X,Ç * \ 
E YWN EflávU 

> ' cidadfrs, UÃ.S.Í n t i O1 10 
•í '• v; 11 ') r ■, iatur-as. u 1 i l , sj 

% > U L L» 1 r i V t ^ , í X 
il J ' • 1 >. .i. 'no s r f o1u 
l* S ^ ^ reais áa'< V ^ M 

• e f f i' n ,- a a1 fcf • «Iam > t sn -t 
* f i tt' t i\ ^" "uiu "o no üOsE 
V » 'MU H , 0 f1, 
ísspárranià- fjo p c 10 ui Ou 
MÍ < Í i r iU wi r M .li " 't ̂ íaBdoí 
*o.Ju aV i HU,. tl \ Ml. 

i ) * 1 ' ' i\ í «• \*U) J.M 
"i ' rk ' > t ; iU t wC t M t ld 
t > t -/ 'i ;ombra í í J u m- 
{ o' M s 1 i i. -) fi tf1 e a u PT .H i 
i \ i t 1 ,5 L1 1 M 'k IMO 

M - i IlhOS ITÍ; • H i i 1 » 
- Â?s 7 b > n 20 i 11 xs 
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dia, despettínãb-sedhãm mund 
do, de sua amada ciem - uam 
ta) e do convívio de r • e.wcii 

- o varão de estirpe il i- - i er-i 
não Pompêo de Caiu m o. 
nosso velho e venerar.do úer- 

•não! ■ " { 
■ ' i 

PATRIARCA BA MODERNA "i 
CAMPINAS j 

Extinguindo-se sme" i ••nen-j 
te aos 75 anos de n " ro-f 
deado dos seus entes ir ' ued 

.ridos, confortado pel' T ão, 
como patriarca da C ias: 
gnoderna• que aí mm ~ de 
imommientos arquitv'!' % o! 
que para' a, tradição i . lo-i 
ia de belo épico do t -doj 
jFernão Pompêo de u ar~ 
jgo, velho, veneranao. teve 
laquêle privilégio das aspira-' 

■ içcf&s de Etienne Jouy, cre os-i 
'tentar menos rugas no espíu 
rito" que no rosto. Uma veitii-' 
fce nobre, feliz, foi a dêsse her-j 
:jdeiro direto do nome e dos' 

- klevahtados feitos do bandei- 
kante Femãó' dè"'Cámárgo, o 
ÇTigre". A honra, no entanto, 
para si, que como que mode- 
lara a existência própr - r"& 
ípalavras de festejado .i. fj- 
|o patrício, essa honra - 
.jhe consistira, em vau  - 
fque insuflam a vait - s 'U 
jno íntimo content" j. o cie 
bi mesmo., que é a se ms- 
ta de que 'se nutriu cesde e 
amanhecer ao crepúsculo tia 

' vida, repleta de realizações e 
virtudes cívicas. ' . 

• _Bandeirante paulista e cam- 
ipineiro, afeito às jornadas cio 
•progresso, filho do iiiolvidá- 
jvel Antônio . Pompêo d.e Ca- 

• Inargo, o republica: 
co de outro século, 
da como progenitom 
sra. d. Maria, Luiz; 
de Camargo, cie r: 
paulista, trazia o r 
Fernão, no sangr 

. tesco em, linha re 
prinieilios povpadorc • San 
Paulo, de Pirátinin;,, d 
bandeirismo não. lhe es-r 
mo dos ilustres av- . d 

0 desbravamento de er-l 
f tanejas o criação de - ei-1 

J .dades pela ;"hiri a"j 
jamoldou-lhe a têm ija; 
de jequitibÉ para o <. o" o 
íSeineadura da terra , v m 
jseio haviam 'M Mc, - , 
iriquezas que rnctan 
;Campinas o i -«-ísi - .n 
flão Paulo. 

* ': O ' LÂVMADOB 

CI.-UÍT lanun.v. dc " e 
nb; aro ii> n. , i i ç 
t t a ,o pu/ nvu ih C " 
o jj » e k p ^ e o o > 

c1 o l , ■ c \ p. 
M no d_ .3 ei p o.o , o - 
do cc nesue), itém . r t 
j i od ""Io, o f mie to , - , 
dom o iam- o.c- u * mv 
do d d o T; bg . ; .t - 
uno uiun-et do omo p-ii.- 
ro" em nosso 1 m c o. 

Fazendeiro d* ie''...e....eun, 
fidalgo Av su n e Jk o1" u.i 
um todo de shnplici..r.i-.:. ./...o- 
teve . durante ínum ^ >0 u 
sua Fazenda. '7 Oi g 
dadeira sala t- • • 
.Campinas, ali re 
pedandtK.óra-a ro». m ' . 
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f r i''Dl' XJ SARNABE*' ' 
2--- - 'j -Xl.vO ' rs. Verea- 
'-! -- n . 
p 'a tido Soe ' Brasi- 
'l k -issocia £ i horne- 
r». ji. que se i - % Fer- 

i 1 ipêo cie ^ argo, e 
£~ .. .1^ ^ j as P v <- t MUÍ pró- 

11 c , <- pelo i 11 ( f i-arüdo 
li .e ' bem como 

ü& o i e 'i>o c.e jíu- x lo em aia 
n~ do -! i J Mol ílt fviO no -"Diário- 

0 ck o". r • - anibém as 
palavras do Vi ío Partido 

■s- •Republicano Llniãc De- 
L . - ' 

31 j Ao seu sobrio r>o , aqui pre~ 
sente, p fo •>< > r j or meus 

n- > " r c c meu . 
.Partido- eu . "" i m <■* a to--. 

Á- ■ dos os rn nio os vá, B'a— 
3. míiia do d m r ^ i 1 

O SR, i Con« 
m tírnia a c - 1 

lor O SR. l."-' •' i? 1 OKAIS 
' — Sr, P a pa— 

ri - lav>:a. 
' tí- 0 SE- PRJBSIDKb TTE — Tem. 
lí- P na lavra, o nobr e Vereador 

Laerte de Morais. 
•JS*" 1 j j "J1 ' ' U IvxM''-?') ^3 

' 1 CMÜ1 1 ^ ^ ' 1 

.11 íl ~ ( l\ ) c cinien-- 
C Pí 'f io 'K- ( asa" se 

ra. » a u.ós ou-" 
: 2;o • T i_ i \ » O ^ -1 i t s.. legí- 

i > i <H "í C 0 '■» exern- 
pio digniücante c ios es- 

ü • ■ t...^;'.ev.j pêo- de 
;p;o C n ro o, r íxo n d o- a ur c ■iva, no 

i ' li» i i i' ^ rte pró— 
da i iOO í. r i uisüeas 
   i homem 

iclo *■ • ,s ..'..    -.-i i. i í X 1 j K l v.1 <- ^ -M-t X.Í -• 
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l » í u » -d 
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. o ' 1)-'*, encontramos' 
)t , ad a ia do Diretó- 

(' Pai <>uo Social Demo-; 

»• w' r io dOx. tn"iiP 1 P O U 'OO li -í < 1U 
.,o j^saiitai- ..MXV. ..a 

. j L^J t pela x o ^ e 
, o no ■> 1. 1 f ^ i 

" m, •cofíjo > ro 
de } xataico, a cheno 

v •> cno.1 em. 0"m 
do j'n mo, anima»x' o 

iíidu luuito cie seu eiii 
di >i me causa e c a 

, , u. r rnanulei . > 
m , fp» Soldado", de i 0 

moo luopxia. 
R ' vD K* h Df s Pc 

i < Ut dc ir1 , <■» 
, t ^ 1 * 1' ai i Oi 

Pe « ido xC ' pi ^ o o 
CO ■ O ^ 

í c' ~ j 1 er i ■ 1 <-5 > 
> i joenti. ^ i i 1 
^ < ca üc Hi) r v., n i»)- 

4 oo- nrr^-JT- r 
ue Pu tupo^s 

mi 
J TTCí "D C 

a d. Dulce Pior. 
mi c ^ Li j 

ina Pompco .de C 
< < (i 

ros de Almeida, c 
0 dr. Domingos d 
1 m e i cl a. o 'o v a m s c 

t i a u i t 
i 1 o 1 

j i i, m c... ^ 1 v o l 
i i " 1 u: i 

'j i T o? 
•vogüemi. 

.i «VO. Ci. i"5-l 
' n argo o 

, Carnai t 
1 i r l «i 

< C m i 

j M f N 

^ "P E l'-i 

tU 1 " ^ ii i 10 M i 
»i i cor? tçáo lar-. h 

G* ut. G GO ííl ant.ro-: 1 

ifl/M, i \ it 0 - In CÃ 
Í. l ijl i t- < icfe de par-; í "1 

5 1 ,10" 
1 t ii •» 

l.ut-- - M cinde ■õ.q'. 1) 
cer 'io 11 SUil h&nesti- ds 

.'o 1 intelra-: 

õauaacLC, o seiímcamemo da' 
í t /1 c ^ 

go. ' 
.faieceu ontem, pels i i h t iCoia cidade, .o sr. 

i empêo cie Camargo, ;jc Ir > 
i' nte a tradicional i 
ornipineira. O extinto j c > 
> o-to circnlo de relacr « j 
no,sa cidade, motivo , o « i 
• notícia, do seu pas> i o 
c-nsou . profunda ' coj teu 
cao. - - 

O sr. Fernão Pompêo dr r 
nrgo foi lavrador d i i 

u odão em nosso rn i j i > 
i i do sido o pioneiro d > p i 

cão cie algodão em larga es-t 
i em nosso Elsrado. Corno 

i itico, esteve à frente cio di-. 
i LÓrio local do Partido « 

' uÇücarir) Paulista desde i 

i te cio Partido Social Demo-! 
tico, em nossa cidade, no! 
iodo cie 1845 a, 1347. : 

Jasceu o sr. icornão 11 - 
o de Camargo, nesii i - 

1f d 'i iii. de li / " 
D Dr ^ c 

% o í 1 

L a ir 
0 o 1 

< ^0 u 
.io; 

oni- IxíaiG 
mai 
Josc 
rita 1 o' 
lenoi. . 

iisór-' da. com 
: o' 

, ri L i M' 

Cr tomo i ) 
- -e d ri 
tíza Do i i 
-cend t 
clc C. 1 i 
ios Pi n i-oimg.,,., i... 

o ^ t c 

\ , o i 'l 
1 1 t„(. . ., 

aue toi c a i 
tor P. u , m, 

i Pot) i i ne 
í.r i úul >1 > 
1-0 ■ t - 

cp i 1 , > . 

Irnln<, Por-íjío de Camntgo; 
i ->di u o d ii Amandri d > 
Pm - ■ ci. 1' Oi-, ed.i, cai.mc 
' ri ;P, 4,1 U ;,0S Nold i" 

-> i d-, c i -> seus i 
<<i i > 1 omnoo dc- 

' ' 'R" r v ' . ni èo da Ca- 
' ui fi i io o de Ca- 

iu, ' u f)i' r n no de Ca- 
ma. unpêo de 
Cam o r -i Dompêo de 
Cai 

S > 111 -5 d. Aldíl; 
Pon r o d „ i au o e d. Te-, 
reza -oip ore ' i argo Per-' 
reii i c, , i i -1 i o sr. Antô- 
nio Ferreira, .de Camargo. 

0 sepiiltamenro verificou-se 
<1- 17 horas, no cemitério da 
S idade, com numeroso acom-: 
panhamento". 

\ ií t lamentando a 
i i not t « i do passanien- 

> de 3 tuu Icmpêo de Ca-: 
i u„o eme u i memória do ! i o 1 c i n público, em 

1 ci l 1 as melhores 
se poderia.: 

c uj o em vida, tão 
0 ..n rr t te Io roa as tradi- 
ções de "cultura e civismo de 
nossa terra. : 

Considerando os feitas " d"' 
lu não Pompêo cie Camurcn 
— lavrador, político, campi- 
neiro de estirpe, aquéie óc-gão 
d nossa imprensa, assim se 
irmrin ao saudoso extinto: 

: "FUNERAIS. — Fernão Fom- 
tle Camargo 

causando funda consterna-; 
eãi em nossa cidade, faleceu; 

em, ãs !",20 horas, o sr'. 
' finão Pompêo cie Camargo,: 

ão ilustre por todos os ti- 
t"los e nome do prestígio nos' 
nossos meios sociais -a pólíti-; 
cos. • ! 

, -O PATEIÃSCâ ; : 
Extinguindo-se serenamente 

"o- 75 anos de Idade, rociea- 
c o dos seus entes mais o.u.-ri- 
dos, confortado pela relipãc, 
como patriarca de Campiut-. 
moderna que aí adorna de n o 
m mentos arquitetônicos o oco 

.ra a tradição rememo- r 
1 belo épico, do passado, J t 
mo Pompêo de Camargo, ■>' 

uno, venerando, teve aqu, r 
.privilégio das a-spíraeõe,; 
Etienne Jouy. cie ostentar mi 
ir rugas no espírito que m 

i o to. Urna velhice nobre, f 
foi a desse herdeiro do 

do nome, e dos alevantedo 
itos do bandeirante Ehu,,..- 

ur Camargo, o "Tigre". Á.hn j 
) no entanto, para si.; c ' 

couio qiu , i i-, r c i 
cia proo i- v-ie\ . eu 

" ejadu - ut-m i 
i honri 1 - 'o 

era ^ -i i 1 ns u 
i m a 4) a n-ii i 
i m COhi in ) > i ■> ■ -i - 
uio, que e ' i lobmti i 
-i e se tu' i "e o n i - 
uhrcer pi. i i i 'o <Y voe 
is-.ueta, imu"1 i.se \ tu 
iv cívicas. 

l-mciou ant, na "lista r 
- - mp i o o . s joi i, 
i s - uo-i t hn do itm 

v o 11' A,vii , ! unpêo tu 

na "lis ta r 
o - s joi i, 
t hn do iut 

l - mpêo u< 

cdnnariTO. o o . h'jjr«h no his- 
lorlM de out i •eculí 
G-od. C'íiísr "Ogey ■ ,, 
' " a . sra. • ma No- 
atv' íca df C llM - 
iui.uGie jio di rrazii I IS- 
so velho I''er nc eanane 
jiarentesco c, linhe , direta 
com os prii . pOt Mi j s. 
de Sáo Pau uninga. 
E se o bau in o : llx> 
foi o mesmo 
para o desh: UM' 
ras sertaneja^ ^ M 
Ias e cicla.de: i i 
lua , amoldo - - a ip . 
rija de jeqi] Cl i 
•tiro e seniec d a x erra, - de 
cujo seio ];] i cie ot r 
novas riques e eu nde- 
ceriam Gan o . ... X.X Uxi — 
deeeriam São do. 

O L. DOE 
Grande lai ^ r de ne t 

algodão, no unic: JOI 
Fernão Pomn^ i 
go o pioneiro u o di 
algodão em 1 es: n 
Estado do S . .UiO. - UiU- 
do-se mesmo, MO 0 
produção, o Oro c ^ 0 
demais lavra i - ino^- 
we 1933 e UC- .JCÍO * Ul- 
tura intensa i ^ ••ouri " an 
-m" em nosso . :lüO. 

Fazendeiro l rem, fj« 
dalgo à sua i c Mi t iit i 
todo de sim ia mtr - 
ve durante ' ano SU i 
Fazenda Séte l edas. 
deira sala de v "•as d Oam- 
pinas, ali re^e i c aaspe- 
ciando, óra a O o- 
vêrno do Est 10 
feito do rr j mtM 
personalidade f»S- 
trangeíras ou * n -n aqui 
aportassem. i 

' 0 FOI 
Prestanie c A su 

Unra natal, d -ejáv 
li.do entre tc d •V c .sjes so- 

< i ns. era nap u .'fernão 
'O mpêo de Ca i Doasse. 

i .a parte de ~ atí" D ide e 
e sua pesso eolíti \T»> 

o íêz de, man . ic o; ".num, 
oi de si r su; m 

i j ustam e una ti- 
e nem !C"< onr 
n Jam. 1 " io DÍP>' 

> mados . m i- i a 
i i traçar nicip il con-" 

t LO-se.t íMl.dOi* 
i a i vez, a mpo qui 

cioso » exerc i n 

C 1 xi ni VJ.^ 1,- 
vo esí;er i- 1 - et o- 
n> de Ca ;• velho' 

rtido De 61 * 
io Presa vi 1 v 13 a PC- 
5, qm < ) " ieore- 
do, C e l 6t 

ÜilglÚM 0 d cm re~ 
raiais. 
De 19- o c ^ ' nno 

na > s a etc 
i M • o pp 3 ! JC 
r n. . • ' 

Da eclosão dos 
V L ' r ln ' 

pela 
i e . a M i 

( i » x ei a - » C " 
^ i ^ "v m i 0 c 
• lui "o i a e 0% 1- 

! 



Ruá: Femão Pompe© de Camargo 

o,' n ? u no 
e será srinpre respeitada 

ou ( ! i-J 
rj t I 

n M ^ i " ! > ) la f 
inicio- com o desapareeimen- 

3 1 > f 

' fnop\f. ire-n 
oj noc < 

■) 
i !> Por ifs") 

< i ido n ' 
, i teme i v > nos r 3 

ca > u cdu ur ? esma j 
S ^ < ' £' 

Tm1 r i s , soes, \ 
.maic> cie 1902, 

a.) Dr. Xixi! de. Airnelda Bar- 

! í Cv t ! O 

mrnac* 
ernavc o 

>i arJ 
■ikUt Cl 
O j1 >1 3 

1M í'' li Lt 3 
c v n Ujh. i c m a c v 

1 > x. ' r ' L I v oi 
l ' . -o    ? - - d . r 

cio,, i 1 
i tC 1 » 1 ) 3 i l U1 f / l 
I (O 1 i 9 Mc > £ i 3 U' 
r M i ' i is ' k, 
p-r---•"-]- noras r-^ ^rde, 
n , ^ ne1 dioa 
"* ' ^ i j i !j j. o i x» cie 
j > ^ • i ( campineira 
si v o ^ p i x( , Uma mas- 
■ ^ f\ oii, t 3^ começou a 
•; » »j c i "• 1 * r" alto a 
i 11 r c roj debo- 
t v, n i o d- e cie- 
imuaiona tomcc*a ijo Palá- 
i o uo ^'spo de Campinas, na 
i i0! ^ c -Francisco Barreto, 
í , a sede. ciimlúosa, 
ct ^ j . ^"ancisco 
ti ^ u coj ) ii i- r turibu- 
j > ) u ,> f i "n Fe à re- . 
> u " < d» r j' «. Fompáo, 
í i o uii r iu casa de 
j 1 i Tn 

i m i (t f o i í j estava na 
II J l ^ n(t qu.êis depri- 

r P > indigno de 
a ) i x 3 pelos 1 3 . n ^ u «..ação, e 

3 t o : p i malta 
portas 

v, t~_wx, e (ji . jlco pare- 
c .a i o -sn i v i ij. mani-. 
a -.i v. > t c > i x c o com. a 

cio seu 
i « n i *« o i 1 ^a- sim-, 
P1 3 Oi * i ) onoril de 
i turba, 
g o J v c "i ^iuou a 
sua marcha. 

1 ' j aL. Ca- 1 ' «, i o i - 1 i nas 

lua htiir- cutmas já 
« X. s li J 1 r 

( -um rt s ' "> Ml' » p "> t 
i >0 t(. i 1 lc 

Uyu ' i a sua 
i m «• í o cresd- 

3 r ^3 i J ) a Pw, 
io as limes da vida, com a 

C >1 ( > l " -"i 1 ' 1 I, 
>aiii e. só deixam rasfálhos 

r : x r ■- oli 
i i „om c 

k! i ji teta!. 
\< v k-o i ■> icípio do a,l- 
in to 'u r ato fttie os 
i í (it ,va na imensidão do 

tão se apaga com a 
rnom-i. no contrário, íaa com- 
panhia a outros pontinfeos la-, 
Hilaosos que não têm fim, qme 
; aain através dos atos 
; s em vida. 

nm » uma luzinha nesse 
t , i ia jioje: é aquela, .que 
Ifi.imm rontpêo construiu em" 
vida. 

S. Paulo, oe ma o de 
1952". 

i S P L- 0 V ' r fifi- 
' t " I i 

, t>Ol> | » 1 T O 
t í i1* 1 ii e r c e 1 o a qpéo 

de Camargo- i 14 oir um nm- 
béni, de modo si i u u selo 
da á,ssomhip-ía i -■ in, - TJS- 
trduul, mere da 
egrégia casa, lio 
do deputado 3 da 
Barbosa, a seg a; i r c m- 
gem: 

"Associando-se às marriíes- 
toções de penar pela morte do 
sr. Fernão Pornpêo de Camar- 
go. o deputado ár. Rui de Al- 
meida Barbosa, apresentou 
ante-ontem à Assembléia Le- 
gislativa o seguinte requeri» 
meoto. 

."Faleceu sábado, em Campi- 
nas, o distinto paulista, p;r. 
Fcrnao Pornpêo de Camargo, 
r muitos títulos digno 
c .ção de todos que 'ú 

i, i.o, temaií ' i o c > , 
)H , o a expe; . u >- 

> ) c.« i'"riião fiornpeo de 
C. —lízou há quase 20 
•mos, o "ouro branco" cobre 
u ( i os de Sãr i i -> iii- 
i i i mação do c o ta- 

t ' aquele j i de 
' u . Ao, arroja-u «• t \en- 
' n i ' suas íncomparaveis 

:s.. 
tio por diversas vênes 

. i i n sociedades que se fua- 
cn u. tm Campinas, Fernão 
Pornpêo de Camargo a elas' 
emprestou sua valiosa expe- 
riência de -administrador que 
não esmorecia diante de difi- 
culdades e de imprevistos. 
Coube-lhe, por isso mesmo, a 
alta.e honrosa ineumbência de 
ser o primeiro presidente do 
Clube Campineiro de 'Regatas 
e Natação e da Sociedade Hí- 
pica Campineira. B o impulso 
que deu a essas instituições foi 
0 baít ile pura que elas atra- 
vessavam os anos e. chegas- 
sem eu nó. cotao verdadeiros 
moivu iioiuo, do trabalho iclca- 
lístico ' - «rnâo Pornpêo de 
Camo 'go, oue soube semear 
no p: -"do. a íim de que ho- 
je puciessemos colher os fru- 
tos de sua larga visão. 

Todavia, onde mais se agi- 
ganta o vulto dêsse varão, 
cuja morte tôda. Campinas 
ch li é no capítulo da his- 
t :ima do civismo bari-- 
c ' Quando S. Paulo to- 
1 m i as em 1932, -coube a 
I Pornpêo de Camargo 
c movimento civil em 
s> a ' i í o, E êle tudo têz pa- 
ra agitar e manter viva em 
todas as almas aquela cha- 
ma sacrosanta, pela qual os 
nossos soldados marcharam 
rumo .ao campo da luta; o 
amor i 1 ' i e o c mito à 
láber rio • -e 
incv" i vil u r j c Porrt- 
p,o i i cm ti <.is essa 
im -i. oiiL In- ,:i....émo o 
s -ado, tornando-o 
voi ia 1 o , aeles que sorilra,-.- 
vn i i i Cr ti' '"1 ,j - 

t.í c U u > ( t 1 { i A l " C l ia e 311. .ÍO l' > LA . n nv ço de 
J J 3t.t c pele 1 ! ) 1 iL ( sua * r - mpoluía e dinâmica. C Yü 3.1 ) t t- l ' > d C f 
JllH 3 1 ' t-H. ^ ~>■1- 1 ' 1 > 11 f •re ext-xnio um nome l ,ter: i mc P a OL ra de 

i. A sua íaaí.ÁM.-.vmú ; nún ' ! » CO 4 h>t v or~ ue se in tc o os eni- \ >tÍSAS iC 1. /OI m e o seu 
j.L \ ! 3 1 u.e sofre a bistór i (! ) } s- reendJm 3 ^ v ? a sua c ji 3 f > , rr cios 

u.. Caie a preço '>au- * de Campinas. Foi uu» e IO, espontã ( r -e •de- e l l 1 t u poste- 
la o sem raarcadu imo ; ■' 11 't seus mais ilusi 'OS fi ihos, da, se tez itir. i\ l ! i» 11 t a 3. a 
-torea o a e a vcmoi y/~"' e- I vós ciô ríaor educ « i ao Xioseenc nn t e diretc a rs prí t as » Ct 5 <- 

n i x i i t / ni; s i i l 1' V 1 « 3" C 3 o»') ' ' í. d oi" es í. terras c i> ido p i Ofirpeo 
> -1 V v t i. os eon f i nu a à or c s de 1IM o ' ■ í- - i )■;; i s uin 3 ! t 1 Pom- d < f :T c jre na 

^^maguilacéneia ríá | 
Obr;, . Fernão Pompc 

I V U J 3 
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ioí:a insi 

um só 
a o la- 
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5 i 

mói ia d cs oarnp 
k cn n i c 

ne 
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divina, porQua e. Uuaa. -ultura ou de gs a 0- -TldOT de m ias nov ia che- t ele ie • eueú A M^rpm 
eu berço e a terra uem . ; ! : u 1 fl! " em at >* CO- i 3- d 6 Í;.ill3 íiia r t i 3 O P0~ e f 
u lumiuo. nr,e 3 >( 'O nu ^ito ii bico que n 1 <. 0 > o único !-? t ^ pt»it c -in fí 1 
. situação de ouase in~ obrr 1 J l < j ( ! ece- , > lia seu tor~ a . nossos ire ba )s um 

eU 1 1 l 1- T .' i 1 om" maior prole Co. '1 (3 r V , > iO m iroer - 
"a d. sua sit.iuiçáo airri- abro da forniir A 0)- ei do r i -Qp '-H Q eo ur í.i> r n ? j jéi e Ca- 

i Io (v. o » r* » 1 ^ i > o m * aeucp mi- c 1 0 i a uo oe 133 r ci vto da 
t.o torjados na luta -e , .; , ] ) ti 5 c aaiiupu passou •a th ASÍ ■•'eia i {\ c \ «"o ae 

1 1 3 1 J L 1 1 fl ij l ,os.'á se cosnpiet y\i a ' iia m r\ th'»* ' V! t fl t,o< 3 ?S~ — i — 

o ri , i n" , !o i 
I>i o o nim!, v n 
cipal, cujo reconiiecmen". /••>« 
causas jiistas c ,.z i ,.: i 
do seu apôio já 11 
do a confiança de 
te, consternado ai. a o , ii 
roso acoriteeimento que aba- 
lou nossa cidade, decretou lu- 
to oficiai nas reoanições mu- 
nicipais, por três dias, confor- 
me editai abaixo transcrito, 
provando amini que Campi- 
nas sabe sei .o ma àqueles que 
batalharam pelo engrandeei- 
.cfiui c .eu nome e pela 
gi no o suas tradições: 

i „( ii K. 598 — O dr. 
tnfi o j t tionça de Barras,,- 
Prefeito utumcipal do Campi-' 
nas, usando das atribuições e 
prerrogativas que lhe confere 
a lei. 

Considerando que ocorreu, 
hoje, o passamento do ilustre 
e venerando cidadão campi- 
neiro, ifernão Pornpêo 'rir fir- 
margo; 

Consiíierando ter p 
o mesmo, nesta e em 
passadas, relevantíssim 
viços à coletividade de sua 
terra; ■ 

Considerando ter exercício, o 
.grande morto, papel de mere- 
cido destaque na vida política, 
cie Campinas, que orientou e- 
ciirigiu -com excepcionei espi- 
rito público; 

Cot "Kí n .o que o Muni- 
cípio poderia aiheísx, 
nesta» c ões, ao lutuoso 
aconteu u>, que abaJou 
proítr ' te a sociedade 
camç ue o estimava e 
venerava como s, um grande 

cipio poderia alneí 
nesta, c ões, ao latiu 
aconteu u>, que aba! 
proítn ' te a socieda 
camç ue o estimava 
venerava corno s, um gran 
filho. 

Decreta ' ú" oiu ' 
prazo de t t i"" .u v v 
cio-se o e; i , i . a i 
hoje, nas o f> v 
pais, às 11 , ' ms 

O- Preít-u ò-umcip,?.. 
Campinas, 
a.) A:. Arítór.io Mendonça 

E «c- 

AS G}" fES HOMENá i.GSiÚ8 
PA. T MíilSíjATTYC 

CA RIPINEiaO 
O u ii \{ ( mi ineiro, 

que f /j i > 11^17 
as m •- < r 1 í ativas 

do ib tT político, juni nmdo-- 
-se a i •3.os transes c 3 l t 
SOS pq. 1 1 passaram, a 
dade c > ! T /> ! a.nrUia 
de Fe> i 3 r 3 5 C amar- 
ÍO, n i tu.* ao i o ex- 

1* JÍO . 3 L" ' AU S 110- 
IA C A Ul iilfO'* 

i , 1 t\ u 1 DO kA iS 
Lx tm h l IX~ 
n div no oenaacDs em A 'è- 

' cquer; . 
F rtido . c 



Rua Fernão Poxnpeo de Camargo 
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v> 1 i 0 1 1 > 
v.op.rí-Ri^urantc s das .tvd díeoes 
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i 5 ' 1 n 3 t 'xpres- 
sáo íeliz do c --q ^ 1 i o cies- 
ta 'Câmara, ! ; *H 7 m 
rior legisla tu .ra Fernão Ponx- 
oêo eaniinh? v.1 J i 

c [ !■• ; 1 l , 1 . LI'. ■; 
"Q S Q OV ti (7107" tiivaTA, nun" ia das 

( v1 > s < i n i U U 
fl 1 V Uí "m ISSO do. 

v m r 'r ( 'ii- 
< v 7 ^ crualidades cle es- 
pirito. possuí lu um earât er sem 

"ü.m o K c o ouro 
ri U 4 -t / sse as- 

\ n j , -l ! < 1 -.'£ 

xisíisarla cor nentári.os s( 5! < ( 
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7 i i d - 
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. ; .vif>7 _ 

cru 71 n 5 m i L 
"i tji % as7 anoad' 

•» !> u CO cios 1-0 
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1 . , I li , 

T f , P '31 ' 
,t(i ,, 

jiioeriores. ! i 
; : animador i i i "i 

0..!. , apsnrendid o- , 
'ncais. 1 iitc1 

1, ii ueial li 11 
i i C n ira ir i > <- 

< ms n coi i s 
, j i i ienái i f r 

i s in,aiena c i c i' 
, psi itíadau iíiussí.6 qíís 

, s uri a passorv a,ser Ci- 
c ' Pampiuas, por^ter\ 
s , o sla oo dela, pu tíiOV 
,11, , r e per 1h v ■« m- 

, dos rnais lui i p u c- 
" í' s cie su ^ i r" 

k-u,1o esta m 11 ai, 
o ,' ' i e ser a ireu j da 
oroona Câmara,, a i " e 
d " tido Social - iuímp i1' 

u oi ri- ainda n ' u 
, , , i lamente, < cdr n 

^ i do ilustre u n 
1 , ae pronze, rii 't 

11 i ma di i as d o 'e 
l l a COàl 11 t lia 

d< " oto de p i  "i 
. i , meni o r 'Om 

de Cii ma - do-se 
ii con n 1 essas 

7 i .f-íens t o 1 iiii-s- 
l, i t iüa enlut >. cias 

70 15 de ma ir h 1952. 
I . dònio Dmifr 1 Con- 
vi o Salvador > Pen- 

0 e Mário < "■ — 
1 , i n do ter i 1 'do sa» 

ssa c' * nsig- 
t ir o rpm 10 o i êo cie 

i , o .eonsic 1 u' os 
i, murt s ae-i • > i "esta- 

i C " ipinas ' 1 igura, 
i [ r dinâi" o ilus- 
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